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O Cortejo do Trabalho 
O programa das Comemorações Centená- O espectáculo oferecido a quantos tive- 

N rias, que o Govêrno ordenou se fizes- ram a dita de o presenciar foi dos que 
sem no ano de 1940 para festejar os aniver- nunca mais esquecem, tal a solenidade, gar- 

sários da Fundação e Restauração da Nação  ridice, animação, imponência e ordenação 
Portuguesa, que acaba de contar a bonita do inédito desfile, que se deve considerar 

idade de oito : como verda- 

séculos, atri- *-. ! N | deira consa- 

buíu-se à ci- gração do Tra- 
dade do Pôrto balho Portu- 

um Cortejo do 
Trabalho no 

qual se incor- 

porassem re- 

presentações 

de tôdas as 
actividades 

económicas de 
Portugal. 

A maravi- 

lhosa parada 
realizou-se no 
dia 5 de Julho 
do corrente 

ano, 

Carro nlegórico da C. P. 

Fotog. de Leonel Carmona, Empregado de escritorio 

da Divisão do Material e Traccão 

guês. De-facto, 

o Cortejo do 
Trabalho, no 

Pôrto, não foi 

nem preten- 

deu ser, exclu- 

sivamente, a 

manifestação 

do trabalho 

portuense, enm- 

bora a antiga 

cidade da Vir- 

sem se orgu- 

lhe, com razão, 

de ser a clás-
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Carro alegórico da CO. P; 

Fotóg. de Lennel Carmona, Empregado de escritorio 

da Divisão do M.sterial é Traceão 

PEA 

sica metrópole do Comércio e Indústria de 

Portugal, O trabalho nacional não podia, po- 

rém, encontrar ambiente mais apropriado, 

cheio de carácter e nobreza para sua glori- 

ficação, do que o grandioso quadro que, até 

pela sua tradição, nos oferece a soberba ca- 

pital do norte de Portugal. 

O longo trajecto do belo cortejo, através 

das melhores artérias da Cidade Invicta, 

fez-se entre alas de compacta multidão, cer- 

tamente centenas de milhar, que, cheia de 

contentamento e admiração, se expandia em 

aplausos vibrantes. 

O dia esteve deliciosamente lindo, em- 

prestando à cidade em festa as galas e es- 

plendor que só a natureza soe imprimir a 

tais manifestações ao ar livre. 

Os habitantes das ruas por onde passou 

o assombroso espectáculo de côr, de polifo- 
nia, de maravilha e movimento, associa- 

ram-se com galhardia à sumptuosa festa, 

Em baixo♥No Cortejo do Trabalho ♥ Da esquerda para a direita: os 

Ex."º* Srs. Vasco de Moura, Secretário da Direcção Geral; 
Ensr.º Álvaro de Lima Henriques, Director Geral; Eng.º Mário 

Costa, Administrador: Eng.º Vasconcellos Corrêa, Presidente 

do Conselho de Administração; Dr. Herculano Jorge Ferreira, 

Administrador, e ng.º Domingos Rosas da Silva, Delegado 

da Companhia, no Pôrto, 

Fotos. do Ex" Sr, Eng.º Branco Cabral, 

Secretário Geral, 
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é H em 
Fo j F 
ES 3 à ; »



Cortejo do Trabalho no Pôrto em 1940 ♥ Carro alegórico da C. P. 

Fotog. doe Leonel Carmona, lmpregado de esorítório 
da Divisão do Material o Tracção,
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A representação dos Chiefos de estação, no Cortejo do Trabalho 

Fotog de Leonel Carmona, Empregado de escritório 

ia Divisão do Muteríale Traccão, 

embandeirando profusamente todos os pré- 

dios e enfeitando até com riquíssimas colga- 
duras de damasco ou sêda bordada as janelas 

a que a afamada beleza das senhoras portuen- 

ses dava vida, brilho e animação, vincando 

com carinho e graciosidade a atmosfera de 

alegria e satisfação que se respirava na me- 

trópole do Trabalho Nacional e que a todos 

contagiava, 

Os carros alegóricos que figuravam no 

Cortejo do Trabalho eram mnotávelmente 

Pessoal da Divisão da Exploração, no Cortejo do Trabalho 

Fotog, de Leonel Carmona, Empregado de escritório 

da Divisão do Material e Tracção. 

CONPANHE TAS 
FERA E x " 

E PORTUCIRSESS ☜q : dadeiras obras-primas no género. 
A tradição popular, a que é agora moda 

chamar à inglésa-folclore, fez-se representar 
com carros interessantíssimos, a maioria 

artísticos e, pela perfeição de execução, ver- 

dos quais era acompanhada de ranchos re- 

gionais de expressão local, duma fidelidade 
Faço, o es di E * ☝ ☜ 

REBIO SA RA OD A) 3 que encantava: lavradeiras de Viana do 

Castelo, Meadela, Carreço e Santa Marta Outra vista do carro alegórico da C. P.
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com a sedução dos seus trajes alacremente 

polícromos, pescadores poveiros, SaArgacel- 

ros da Apúlia; moliceiros de Aveiro, pasto- 

res da Serra da Estrêla, campinos do Ribatejo, 

rendilheiras da Ilha da Madeira e de Vila 

do Conde, grupos de Marco de Canavezes, 

e de Braga, rancho de Barqueiros, etc.. 

Muitos ranchos exibiam sem descanço e 

com alegria trasbordante bailados e descan- 

tes tradicionais que arrancavam à assistên- 

cia aplausos veementes, por vezes delirantes. 

O realizador do Cortejo do Trabalho foi 

o artista portuense José Luiz Brandão de 

Carvalho, de quem são os projectos de muitos 

dos carros alegóricos; teve como colabora- 

dores Carlos Carneiro e Octávio Sérgio. 
A Companhia dos Caminhos de Ferro 

Portugueses fez-se representar tão condigna- 

À esquerda: De cima para baixo. ♥ Grupo desportivo de ténis de mesa, 

do Ateneu Ferroviário Grupo desportivo de remo, de Lisbon 

♥ Grupo desportivo de ténis de mesa, de Campanhá ♥ Bom: 

beiros Voluntários do Sul ce Sueste, do Parreiro 

| direita: Em cima, ♥ Grupo de jôgo do pau, do Barreiro. Em baixo. 

♥ Grupo de foot-ball, do Barreiro. 
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Pormenor do baixo relêvo do soco do carro alegórico da 俉. P. 

mente que o diário portuense, 

O Primeiro de Janeiro, interpre- 
tando o sentimento geral da 

assistência, escreveu que a «cola- 

boração dos Caminhos de Ferro 

Portugueses foi apreciada com 

admiração. Documentou a sua 

importância, exprimiu a sua vi- 
talidade », 

A representação da C. P. come- 

çava por um carro alegórico de 

«linhas dinâmicas e grande es- 

tilo», como o classificou o diário 

O Comércio do Pôrto. 

O projecto dêste carro foi ela- 
borado no Serviço de Estudos 
da Divisão da Via e Obras da 

nossa Companhia e a sua execu- 

ção, duma perfeição inexcedivel, 
coube às Oficinas Gerais da Di- 

Exercício da classe infantil do Ateneu Ferroviário que figurou not Cortejo do Trabalho, com o seu 
professor de ginástica, Sr. José Júlio Moreira 

ha 
hi 

Ás a at? 

Fotog. de Leonel Carmona, Empregado de escritório 

da Divisão do Materíal e Tracção. 
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A clusse de ginástica feminina do Ateneu Ferroviário, que na sua quási totalidade figurou 

nó Cortejo do Trabalho 

visão do Material e Tracção, 

em Campanhã. 

Como descrição sintética 

do carro, lê-se no livro que 

àcêrca do Cortejo do. Tra- 

balho foi publicado no Pôrto, 

o seguinte: sôbre um soco 

ornamentado por baixo-re- 
lêvo que representa poríne- 

nores da vida ferroviária, 

éleva-se um binário de ro- 

das motoras de locomotiva, 

símbolo da união de esfor- 

COS bem conjugados, ten- 

dentes à obtenção da força 

admirável que impeliu
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(1 upo desportivo de remo, do Barreiro 

o género humano nas sendas do pro- 

gresso. 

O caminho de ferro revelou ao homem a 

vertigem da velocidade, motivo por que as 
rodas são aladas. 

Seguia o carro a Banda do Ateneu Ferro- 
viário. Depois, honrava a representação, a 

presença do Ex."☝* Sr. Presidente do Conse- 

lho de Administração da C. P., alguns Senho- 

Grupo desportivo de cbasket-bnll», do Barreiro 

res Administradores, Ex."** Srs. Director Ge- 
ral e Secretário Geral, 

Numerosas delegações das três Divisões 

da Companhia, que temos a honra de servir, 

formavam logo após. Letreiros curtos mas 
de incisiva clareza elucidavam o Público 

àcêrca de cada delegação que passava, fazendo 

realçar a importância nacional da maior em- 

prêsa ferroviária de Portugal, 

Cortejo do Trabalho ♥ Carro nlegórico do vinho verde 

Fotog. de Leonel Carmona, Empregado de escritório 

da Divisão do Materíal e Traccão.



Depois desfilaram os sindicatos ferroviá- 

rios e logo após as representações das orga- 

nizações mutualistas do pessoal; cantinas, 

de Lisboa, Pôrto, Entroncamento e Barréiro; 
Escolas «de António Vasconcelos Correia», 

de Lisboa, «de Camões», do Entroncamento, 

«de António Nunes da Silva», de Tôrre das 
Vargens, e Ateneu Ferroviário com os seus 

grupos desportivos de ambos os sexos, irre- 

preensivelmente apresentados, que provoca- 

ram merecidos aplausos de admiração e en- 

tusiasmo. 

Também as organizações desportivas das 
Oficinas da Tracção se fizeram vitoriar com 

delegações uniformizadas segundo a sua es- 

pecialidade, entre as quais sobresaía a dos 
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remadores, que com os seus remos levantados 
produzia efeito surpreendente. 

A fechar à numerosa representação, duas 
belas viaturas dos Bombeiros do Sul e Sueste 
onde se encorporou, previdentemente, uma 

ambulância do serviço de saúde para acudir à 
qualquer acidente, sempre possível em festas 
desta indole, mas que felizmente não se deu. 

A notabilíssima participação da C. P. no 

Cortejo do Trabalho, no Pôrto, foi elogiada 
sob todos os pontos de vista é apreciada 
por forma extraordinàâriamente lisongeira 

por quem teve o prazer de assistir à passa- 
gem de tão valioso documentário das acti- 
vidades nacionais, o que nos é sumamente 

grato registar, 

0000004000 400400000404000000000440004000 

GONTEJO DO LIRABALHO 

Carro alegórico do Grémio dos Indastriais 

de Bordados da Ilha da Madeira 

Fotos. de Leonel Carmani, Empregado de escritório 

da Divisão do Material e Ts acião, 
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O gás de Iluminação 
Pelo Eng.º Borges d'Almeida, Adjunto da Divisão da Vine Obras 

o nº 131 do Boletim, não ficou bem ex- 
N plícito que o acetileno empregado na 

soldadura é industrialmente produzido pelo 

carboneto de cálcio em presença da água e 

que o gás obtido da destilação sêca da hulha, 

é uma mistura de vários gases em que tam- 

bém entra o acetileno. 

Esta mistura, que muitos têm usado mas 

nem todos sabem o que é, constitue o gás 

de iluminação, de que vamos tratar. 

Em 1785, o engenheiro francês Philippe 

Lebon, anunciou que, destilando a hulha, se 

obtinha um gás combustível com o qual se 

conseguia luz brilhante. - 

As suas demonstrações não despertaram 

o interêsse do Público, devido ao cheiro de- 

sagradável e à chama fuliginosa. 

As experiências de Lebon tiveram segui- 

mento mais tarde e em 1810 a cidade de 

Londres utilizou-o na iluminação pública. 

Quando se aquece a hulha em retortas 

horisontais ou em câmaras especiais, a tem- 

peraturas que andam à volta de 1200☝, 

separam-se os produtos voláteis do resíduo 

sólido. 

Desta operação, chamada destilação sêca 

da hulha, resultam gases cuja natureza e 

proporções relativas variam com as diferen- 

tes fases da decomposição. 
Quando a temperatura é ainda pouco ele- 

vada, o que acontece no comêço da operação, 

obtém-se um gás de grande poder ilumi- 

nante, por conter, além do benzeno e do 

etileno e seus respectivos homólogos, aceti- 

leno e metano. 
Logo que a temperatura se eleva, o gás 

que se liberta contém, além do benzeno e 

seus homólogos, sômente metano, óxido de 

carbono e hidrogénio. 

No final, o metano desaparece e o poder 

iluminante do gás produzido vai diminuindo. 

O gás não pode ser utilizado tal como 

sai das retortas, devido ao cheiro desagra- 
dável. 

Além disso, obstruíria rapidamente as ca- 

nalizações, visto conter alcatrões e óleos 

condensáveis: o óleo leve, o óleo médio e o 

óleo verde de alcatrão. 

Com a depuração física separam-se os 

produtos solúveis e condensáveis; com a 

depuração química fixam-se principalmente 
certos gases prejudiciais, tais como o ani- 

drido carbónico, o ácido sulfídrico e o ácido 

cianídrico. 

O gás depurado é recolhido em grandes 

reservatórios, gasómetros, de onde é distri- 

buido por canalizações para vários fins, en- 

tre êles a iluminação pública. 

Na sua composição, bastante complexa, 

entra o hidrogénio, o metano, o óxido de 

carbono, o acetileno, como já se disse noutro 

lugar, vapores de benzeno, naftaleno, nitro- 

génio, etc.. 
O gás de iluminação é incolor e tóxico, 

em virtude do óxido de carbono que con- 

téêm; é insolúvel na água e mais leve que 

Ó ár. 
A chama não é muito quente mas o seu 

poder calorífico é bastante aumentado, mis- 

turando o gás com suficiente quantidade de 

ar, como acontece nos bicos de Bunsen, em- 

pregados nos laboratórios. 

Atendendo a que o gás de iluminação não 

arde com chama brilhante, pode ampliar-se 

extraordinâriamente o seu poder iluminante, 

levando à incandescência certas substâncias 

refratárias, como sucede com os bicos Auer. 

A chama do gás de iluminação é utilizada 

nos laboratórios como fonte de calor ou para 
trabalhar o vidro; nos motores a gás, apro- 

veita-se a fôrça expansiva produzida pela sua 

combustão quando misturado com o ar em 

proporções convenientes; nas cozinhas em- 
prega-se em fogões, e, na indústria, utiliza-se
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para soldadura, substituindo o hidrogénio 
nos maçaricos de gás, de que mais tarde fa- 
laremos. 

Da preparação do gás de iluminação, 
obtêm-se produtos de grande valor indus- 
trial, como o coque, o alcatrão da hulha, o 

carvão das retortas, etc.. 

O coque, de côr preta acinzentada, é 
dotado de brilho metálico, e mais ou menos 

cavernoso, conforme a destilação da hulha, 

de que proveio, foi feita mais ou menos rá- 

pidamente. 
Além de outras aplicações, como por 

exemplo nos fogões de aquecimento, é utili- 
zado para o fabrico industrial do carboneto 
de cálcio, pela fusão, em fornos eléctricos, a 
uma temperatura de quási 4000, de uma 
mistura de cal e carvão (coque ou antracite), 
em proporções convenientes. 

Sob a acção da formidável temperatura 
dos fornos eléctricos, dá-se a combinação da 
cal com o carvão, e o carboneto líquido 
corre como um jacto de fogo, solidificando 

em seguida, em blocos com a dureza da 
pedra, 

O alcatrão da hulha é um líquido viscoso, 
escuro, 

E uma mistura complexa contendo muitos 
produtos de valor como o benzeno e seus 
homólogos, fenoes e vários, hidrocarbonetos 
como o naltaleno e o antraceno. 

Além do alcatrão da hulha, podemos obter 
o alcatrão da madeira e até dos ossos. 

O alcatrão da madeira obtém-se aque- 

cendo numa retorta fragmentos de madeira 
dura, como faia ou carvalho, 

Do alcatrão da madeira, extrae-se o creo- 

sote, empregado para tornar as madeiras mais 
duráveis. 

O carvão das retortas é o carvão que in- 
crusta as paredes interiores das retortas 
para fabrico do gás de iluminação. É extre- 
mamente duro e à sua densidade é quási 
igual á do diamante, que é o carbono puro e 

o mais duro dos corpos conhecidos. 
O carvão das retortas, além de outras 

aplicações, é utilizado para fabricar cadinhos 

infusíveis nos quais se podem fundir os me- 
tais mais refratários com a temperatura do 
forno eléctrico. 

Deveríamos agora falar dos óleos do alca- 
trão a que já aludimos. 

Fica para outra ocasião. 

N. R♥ Com a publicação dêste artigo, o autor es- 

clarece o artigo sóbre fabricação do gás acetileno, 

também da sua autoria, publicado no «Boletim» de 

Maio p. pb. a pas. 86. 

De-facto, o acetileno é produsido na indústria, pela 

acção da ásua sóbre o carboneto de cálcio é não pela 

destilação sêca da hulha, 

4 
☜ 

à 
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Carruagem dum combóio-ambuláncia 

militar ingiês, com 36. camas. 

Por meio de dispesiítivo es- 

pecial as camas centrais podem 

transformar-se em lugares para 

40 à 50 doentes sentados. 

Locomotiva construída 

para os caminhos 

de ferro ingleses 

suburbanos, de via 

reduzida, 

Io 62 

Locomotiva «Coronation» (Coroação), construída em Inglaterra e onviada aos Estados Unidos 

para fins de propaganda.
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Aspecto duma li- 

nha dos cami- 

nhos de ferro 

inglêses em 

que as traves- 

sas de ma»- 

deira, devido 

à ESCASSEZ E 

carestia desta 

matéria prima, 

foram substi- 

tuídas por tra- 

vessas de cimento. 

Uma das novas en- 

tradas dum túnel 

de Londres, 

aproveitado para 

abrigo contra 

ataques aércos. 

. Meme - > 
Emi: E MAE 
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Cá» à v Le NAS 2: 

+ d Do o a It ☝. é Y o☝ 

Locomotiva usada nos caminhos de ferro da Rodésia,
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Estação de Johannes- 
$stes 

burgo, dos Caminhos | 

de Ferro da África 

do Sul. : ' 

Fachada principal do é) 
ta, GAARA 

edifício de passa- ea 

TD. did: Y Fra X aca Brasa . = & o ♥ Aa 
Yeiros. 

Estação de Johannes- 

burgo, dos Caminhos 

de Ferro da África 

do Sul. 

Vestíbulo do edifício de 

passageiros. 

eta 
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não deve fazer vergar a Justiça 

f 
O favor 
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Ateneu 

Ferroviário 

Passeio da primavera 

RNSBNNO) 

O pessóasl da estação de Barvcelo 

cumprimentando o Presidente 

da Direcção do Ateneu, Snr, 

Múrio Diniz. 

Grupo de excursionistas junto do chafariz monumental da Praca do Muni A curavana de caminhetas pronta a partir de Arcos de Val-ce: Vez 
cipio de Ponte do Lima, 

Grupo de excursionistas, no tomar em Viana do Castelo uma dás cinco Grupo de excursionistas no Monte de Santa Luzia, em Viana do Castelo, 
caminhetas de que se compunha a caravana,
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José Francisco Trindade Coelho nasceu em 18617 e faleceu em 1908. Não é pela vastidão 
da sua obra que êste consagrado escritor é considerado como um dos estilistas mais primorosos. 
O livro Os meus Amores, de que extraímos o pequeno trecho que publicamos, só por si eleva-o 
ao mais alto lugar entre os novelistas portugueses do último quartel do século findo. Obra 
escrita em estilo simples mas belo, elegante e perfeito, merece bem ser lida por todos. 

SULTÃ O 

o cair da tarde, o Tomé da Eira entrava 
A em casa, cansado, esfalífado de andar 

um dia inteiro a mourejar no campo! 
♥ Meus pecados, boa tarde!♥ dizia êle 

para a mulher, com um sorriso a afectar se- 
riedade, 

Vinha logo o pequeno, o Manuel, de mãos 
postas pedindo-lhe a bênção. | 
♥ Deus te abençõe. 

♥ Pai, olhe que o «Sultão»...♥ ia a 
acusar o pequeno. 

♥ Bem sei! ♥ atalhava logo o Tomé. ♥ 
O «Sultão» é um maroto e tu és outro. 

E enquanto procurava no bôlso da jaqueta 
a sua bela navalha de meia-lua, que lhe cus- 
tara um pinto havia bons quinze anos 俉 
abria a gaveta do pão, o Tomé punha-se a 
fazer de interesseiro consigo mesmo, res- 
mungando alto para que a mulher o ouvisse. 

♥ É que por éste caminho não tenho um 
dia descansado! Nem uma hora! 

Vinha a mulher com as azeitonas, com o 
queijo, sem dar palavra. 

♥ . «. Pois vamos lá que já era tempo! 
Porque para mim ha-de chegar, e a modos 
que vou já cansando... 

Mas o Tomé não era homem que dissesse 
estas coisas de coração. Pareciam-lhe lon- 

gos, intermináveis, os aborrecidos domingos 
que passava sem ir campos fora, madrugador 
como um melro. 

♥ Uma aquela como outra qualquer! ♥ 
dizia o bom do Tomé encolhendo os ombros, 
como quem está degostoso com um génio 

assim. 

Partiu uma ampla fatia, um naco de queijo 
muito branco, do leite da sua cabrada, e veio 
sentar-se, consolado, ao fundo da larga es- 
cada de pedra que dava para a rua, ♥ arre- 
gaçado, em mangas de camisa, muito à von- 
tade. 

Costume velho do Tomé:♥ mal se sen- 
tava, mastigando o « bocado», dizia logo para 
o filho: 

♥ OQuves, Manuel ? Bota cá fora o «Sul- 

tão ». 

O rapazito corria o caravelho de uma pe- 
quena porta lateral, que rangia nos gonzos 
ao impulso dos seus bracitos roliços, e pu- 
nha-se a pular de contente, dizendo cá da 
rua: 

♥ «Sultão»! Sai cá para fora, «Sultão» ! 
No fundo negro do pequeno cortelho, na 

moldura rectangular da porta baixa, desta- 
cava-se então a cabecita parda de um ju- 
mento, orelhas em riste, grandes olhos de 
uma tristeza perpétua, num movimento mo- 
roso de pálpebras pestanudas... 

E ali se quedava parado, absorto, muito 
bem pôsto nas suas pequeninas pernas del- 
gadas, a olhar o Tomé que o chamava,♥ 
um grande riso de alegria nas feições amo- 
renadas, contente de ver o seu «Sultão», 

Mas o pequeno jumento não avançava um 
passo, divertindo-se em arreliar o Tomé, 
fitando-o com um ar estagnado. Altivo na 
sua nobre linha de quadrúpede de boa raça, 
alguém lhe poderia ler no olhar, mole e im- 
passível, o frio, gelado desprêzo a que pare- 
cia votar o dono... 
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Mas era àquilo mesmo que o bom do la- 
vrador achava graça! É punha-se então a 
falar muito sério, entre resienado e cortês, 
para o pequeno e desdenhoso jumento♥ o 
pão e o queijo esquecidos numa das mãos, 

na outra a navalha de meia-lua : 
♥ Então, «Sultão», não vens?! 
♥ Não ! ♥ parecia responder-lhe o ani- 

mal. E abstracto, continuava a envolvel-o 
no seu olhar profundo. A quebrar a harmo- 
nia daquela imobilidade de estátua, apenas, 
de quando em quando, uma pequenina pa- 
tada na soleira, zap! 
♥ Zangado, «Sultão» ?!♥ preguntava o 

lavrador. ♥ De mal comigo?! 
E prestes voltava a cara para a outra 

banda, para se rir à vontade... ♥ não fôsse 
vêl-o o demónio do «Sultão»... Metia en- 
tre dentes um pedacito de queijo, logo uma 
côdea de pão, e fazendo umas grandes rugas 
na testa, de quem começa a zangar-se, vol- 
tava-se, então muito sério. 

♥ Ficas aí, «Sultão»?! Já não és meu 
amigo ? ! 

O gerico abatia um pouco as orelhas, in- 
clinava o pescoço, parece que fazendo-se 

humilde... 
♥ Então se és, anda daí! Olha... ♥ E 

mostrava um pedacito de pão. ♥ Para ti, se 

vieres... S 
O «Sultão» dava três passos, e ficava 

fora do cortelho. E por se vingar, o Tomé 
carregava o semblante numa seriedade muito 
pesada, e erguendo o rosto iracundo chama- 

va-lhe interesseiro, maroto, afirmando que 
já lhe não dava o pão! E desfechando-lhe 
enfim a ameaça de o vender a um cigano, 
entrava a tratá-lo por senhor: ♥ sór «Sul- 
tão»... 

Mas o pequeno jumento ia andando muito 
devagar... andando... orelhas baixas, pes- 
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coço caido, a modo de arrependido, parece 

que pedindo perdão da arrelia. 
Nervoso, sapateando, o Tomé voltava a 

cara para a outra banda♥a rir como um 
perdido. 
♥ Diabo do gerico! Diabo do ratão! Ca- 

paz é êle de fazer rir as pedras, o mariola! 
E tossia de engasgado, uma migalhita de 
queijo entalada na guela. 

No entanto, o «Sultão» ia avançando, 

muito ronceiro, até que tocava com o foci- 
nho, levemente, nos joelhos do lavrador... 
O Tomé sacudia-o: 

♥ Sai-te para lá ! dizia êle muito amuado, 
sem se voltar. ♥ Cuidas talvez que te não 
conheço, cuidas!? Já te não quero, vai-te! 

Mas como que irrefletidamente, fingindo 
não querer, chegava-lhe ao focinho um pe- 
dacito do pão, que era sempre o melhor da 
fatia. O «Sultão» lançava um olhar oblíquo, 
entre surrateiro e medroso, levantava cau- 

telosamente o beiço superior, a tremer, e俉 

Troubava-lho da mão. 

Pazes feitas ! Era então rir a perder, numas 
casquinadas agudas, muito estridulas. 

♥ Credo, homem ! Até pareces doido! ♥ 
acudia da janela a sr.º Josefa. 

♥ Você assim rouba seu dono?! Diga! 
Você assim rouba seu dono? !♥ preguntava 

o Tomé, nuns grandes gestos. ♥ Vamos que 
eu lhe não queria dar da merenda ?! Ladrão, 
de mais a mais!... Ora bem! Agora brinque! 

Mas era precisamente o que êle queria: 

♥ vêr o « Sultão» a brincar. 
. « . Nada, com efeito, que mais divertisse 

o bom do lavrador, e melhor o indemnizasse 

daquelas fainas laboriosas que lhe consu- 

miam os dias, imperturbàvelmente, perpeê- 
tuamente, sob soes causticantes e chuvas 

torrenciais! 
☝ * ☝ ☝* MM * hã ill "* * * * ☝ * LM , e. ☝ "☝ ☝ DO 
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LOQongudias e OOCUMEeLDLtosS 

DOCUMENTOS 

| ♥ Tráfego 

Aditamento n.º 57 à Classificação Geral ♥ Baixa de 100 

para so quilogramas o mínimo de pêso ou quantidade 

n taxar, estabelecido para pólvora derivada da ordi - 

tária e pólvora ordinária, 

|| ♥ Fiscalização e Estatística 

Comunicação-Circular n.º 188 ♥ Dá instruções sôbre a 

utilização de «Caderneta de bónus» fornecida à expe- 

didores ou consignatários que têm contratos com à 

Companhia, 

Comunicação-Circular n.º 189♥ Instrue sôbre o disposto 

na Circular n.º 842 do Serviço do Tráfego, de 25 de 

Novembro de 1935. 

Comunicação-Circular n.º 190 ♥ Chama a atenção do 

pessoual das estações para o que estabelece à 7º Con☜ 

dição do número 1 do Aviso ao Público À 442, relati- 

vamente às remessas de detalhe destinadas às linhas 

dos Entrepostos, Cais e Docas de Lisboa-P,, Alcântara- 

-Mar e Cais do Sodré, 

Comunicação-Circular n.º 191 ♥ Reproduz o novo tipo 

do bilhete de identidade destinado a substituir o dos 

sarventos da Armada, cujo espécime se encontra in- 

serido a páginas 96 das Instruções Complementares 

ao Livro E 1x. 

Comunicação-Circular n.º 192 ♥ Refere-se à venda de 

bilhetes para cãis de caça, nas condições do Aviso ào 

Público À 042, 

Comunicação-Circular n.º 193♥ Indica as entidades 

com direito a entrada grátis nas gares das estações, 

Carta-Impressa n.º 254 ♥ Diz ter sido concedida a re- 

dução de 50º/, sôbre os preços da Tarifa Geral para 

o transporte dos rotários que vão assistir à V Reúnião 

Magna dos Clubes Rotários Portugueses, a realizar 

na Curia, no dia 9 de Junho de 1940. 

Carta-Impressa n.º 255 ♥ Dá instruções sôbre o trans- 

porte de materiais e artigos destinados à Exposição 

Agricola-Pecuária e Florestal, que se realiza em Vila 

Real, de 12 a 17 de Junho, e que benificiam da redu- 

ção de 50%, 

Carta-Impressa n.º 256♥ Relaciona os passes, bilhetes 

de identidade e anexos extraviados no mês de Maio 

de 1940 e que devem ser apreendidos, 

Carta-Impressa n.º 257 ♥ Refere-se à redução de 50º/, 

concedida sôbre os preços da Tarifa Geral para o 

transporte das pessoas que vão assistir ao Congresso 

dá Acção Social Católica, que se realiza em Lisboa 

de 16 a 22 de Junho de 1940. 

Carta-Impressa n.º 258 ♥ Esclarece o disposto na 

Ordem do Dia n.º 4340, sôbre o serviço especial por 

ocasião da inauguração da Exposição Histórica do 

Mundo Portugués e do Grande Corteio Imperial do 

Mundo Português, 

Ruínas da leréja do Carmo Lisboa 

Foto e. do Ns☝, Irquiterto B, Corlhó
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Carta-Impressa n.º 259 ♥ Para o transporte dos fi- 
gurantes que vão tomar parte no Cortejo do Trabalho, 

que se realiza no Pôrto no dia 5 de Julho, é concedida 

a redução de 50%, sóbre os preços da 2.º classe da 
Tarifa Geral, 

Carta-Impressa n.º 260 ♥ Indica os preços a que fi- 
cam sujeitos os transportes dos carros e dos animais 
que se destinam a figurar no Cortejo do Mundo Por- 

tuguês, em Lisboa, e no Cortejo do Trabalho Nacio- 
nal, no Pôrto, 

Carta-lmpressa n.º 261 ♥ Para o transporte das pes- 
soas que vão assistir aos «Dias Estomatológicos», que 

se realizam no Pôrto nos dias 27 à 3o de Junho, é con- 

cedida a redução de 50 º/, sôbre os preços da Tarifa 
Geral. 

Carta-lmpressa n.º 262♥ Refere-se à redução de 50º/, 

concedida às pessoas que assistam aos Congressos do 

Mundo Português, que se realizam de 1 a 13 de Julho. 

Carta-Impressa n.º 263♥ Insere o espécime dos bi- 

lhetes especiais de papel, de 3.º classe, a fornecer às 
pessoas que se destinam a figurar no Cortejo Impe- 
rial do Mundo Português, que se realiza em Lisboa 
no dia 30 de Junho. 

|] |-♥ Movimento 

Comunicação-Clreular n.º 710 ♥ Instruções ao pessoal 
para, nas estações, encaminhar os passageiros de 3.º 
classe para as carruagens respectivas. 

Comunicação-Circular n.º 711 ♥ Refere-se a Caixas re- 
ceptáculos postais nos furgões dos combóios rápidos. 

Comunicação-Circular n.º 712-♥ Refere-se a vagões 
de propriedade particular, 

Comunicação-Circular n.º 713 ♥ Utilização de material 

no transporteíde toros para exportação. 

| V ♥ Serviços Técnicos 

Instrução n.º 2337 ♥ Estabelece normas a aplicar na 
circulação de combóios, em virtude de ser necessário 

utilizar a linha desviada da estação de Agolada, exclu- 

sivamente para os carregamentos de lenha que alí 

vão efectuar os combóios que, para êsse fim, circulam 

entre Entroncamento-Setil-Agolada, 

Instrução n.º 2338 ♥ Refere-se à modificação da si- 

nalização da estação de Lavradio, por efeito da inau- 

guração da via dupla Barreiro-Lavradio, 

Instrução n.º 2339 ♥ Istabelece as regras a obser- 

rar na circulação dos combóios pelas duas vias, entre 
Barreiro e Pinhal Novo, 

Instrução n.º 2340 ♥ Diz respeito ao estabelecimento 

de um posto central de manobra eléctrica de agulhas 

e sinais na estação de Rio Tinto. 

Instrução n,º 2341 ♥ Refe-se à colocação do farol do 

costado no lado esquerdo do sentido da marcha, quer 
em via única, quer em via dupla. Refere-se também 

à colocação dos sinais dos combóios que anunciem 

cireulações extraordinárias. 

Instrução n.º 2342 ♥ Diz respeito à ampliação da 

sinalização provisória da estação de Gaia (lado Norte). 

Circular n.º 898 ♥ Faz recomendações acêrca da ex- 
pedição de telegramas relativos à circulação de com- 
bóios. 
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Quantidade de vagões carregados e descarregados em serviço comercial 

no mês de Maio de 1940 

Minho é Douro Sul e Sunste Antiga Rêde 

Curre- | Doscar-| Carre= | Descar=| Garre= | Descar- 
gudos | regados)| gados | regados| gados | regados 

TO ♥ e - 

Período de 124 8 4080) 460 1.810) 1.020) L.000] 1.882 
* > D»>15| 4572) 4183) 1.659] 1.479) 1.875] 1.08 
? =» 16593) ASS 4205) 1.700) 1.616) 2.017] 1.670 
» » 2 >31| os, 5.087) 3451) 2471) 2.698, LI67 

20205] 8,04) 7.820] 68%) 8550) 7.80 
Total do mês anterior 18,665] 18.961) 7.567) 6889) 8.162) 6674 

Diferenças +1.680 ♥ 47 rio d+ 588 XY 628 

no mês de Junho de 1940 

Minho 6 Douro Antiga Rôdo Sul e Suoste 
eme o | 

Garri= | Descar-) Curre= | Descar-| Carre- | Doscar- 
nudos | regados) gados. | regados| gados | regados 

Período de (a 8 ...] 53976] 40609) 4.954) d1668] 2483] dos 

> > QDoeib...| 42970] 3980) 1.792] 1.080) 1.786] 1480 

| =» »16588..] des) 4982 1705] 1.040) 1098] 1407 
| » > Wes... 5.1 64 418 16570 1.188) 1.430 1290) 

[RES ca ns cado 19,008] 17.898) 6.014) 4861) 7.892] 6.009 
| Tolaldomêsanterior| 20.205 | 18.944) 7.520] 6886) 8559) 7.502 
| Diferenças ..../♥ 1.208 ♥ Lit6o 406 ♥ 3 0365/-♥1.158 [1,910 
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Actos dignos de louvor 

Com a maior satisfação damos publicidade ao acto 
praticado pelo Continno José Coelho Ribeiro, que 

encontrou numa dependência dos escritórios um porta- 

-moedas com dinheiro e o entregou ao seu dono, 

O Guarda-freio de 3.º classe, Manuel António, que 
viajava no combóio n.º 18 do dia 24 de Maio próximo 

passado, encontrou no lavatório duma carruagem de 
2.º classe uns brincos de ouro e brilhantes que alí 
tinham sido deixados por esquecimento por uma se- 
nhora que viajava num dos COmpanhinentos daquela 
carruagem e, depois de averiguar a quem pertenciam, 

entregou-os à sua dona, 

A-pesar-de ter procedido como devia, temos o 
maior prazer em publicar êste acto, que muito nobi- 

lita quem o praticou. 
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☜Vítor de Oliveira Ribeiro 

Telegrafista Principal 
Admitido como Praticanto de Factor 

em 1 de Julho de 1899 
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Pedem-nos a publicação dos seguintes 
agradecimentos: 

João Cardoso, Contínuo de 1.º classe da Direcção 
Geral, vem por êste meio tornar público o seu eterno 
agradecimento ao Ex,mº Snr, Dr. Amândio Pinto, pela 

AAA CEA o 

AGENTES GUE COMPLETAM 40 ANOS DE SERVIÇO : 

João Paulo 

Capataz de 1.º olasso 

Adimitido como Carregador 
em 7 de Julho doe 1900 
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maneira como, no dia 13 de Junho do corrente ano, o 
operou e tratou de uma grave doença no estômago. 

Torna extensivo êste seu agradecimento aos Ex.mos 
Snrs. Drs. Celestino Henriques e Octávio Gomes da 
Silva, pela maneira brilhante como coadjuvaram aquêle 
ilustre clinico na referida operação. 

Também está gratamente reconhecido não só à 

Ex." Snr.* D, Ilda Pita, digníssima enfermeira, como 
também a todo o pessoal que presta serviço no llos- 
pital da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, pela 

maneira carinhosa como o trataram enquanto ali es- 
teve internado, 

Ermelinda da Conceição Alves e Luiz da Rosa 

Alves, respectivamente, viúva e filho do Fogueiro 
de 1.º classe do Depósito de Máquinas do Entronca- 
mento, António Rosa, falecido em virtude de desastre 

ocorrido na Oficina de Serração do Entroncamento, 
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José Pereira 

Bilheteiro Principal n 

Nomendo Anpiranto ' 

em 80 de Agósto de 1900 

imensamente reconhecidos a todos que, pessoalmente, 
ou por qualquer outro meio, se informaram do estado 
de saúde de seu bom e saúidoso marido e pai, e ainda 
a todos aquêles que manifestaram o seu sentimento 
de pesar e saúidade pelo seu querido morto, acompa- 
nhando-o à sua última jazida, no cemitério de Entron- 

camento, apresentam a expressão muito sincera da 

sua gratidão,



Nomeações 

SERVIÇO DE SAÚDE E DE HIGIENE 
Em Maio 

Médico oftalmologista : Dr. Augusto Lopes de 

Andrade (Lisboa), 

Médico neurologista: Dr, Mário Corino da Costa 
Andrade (Porto). 

Em Junho 

Médicos : Dr. José de Matos Guerreiro Baptista 

Braz (Santiago do Cacém), Dr. Alcino Simões Lopes 

(Lousã). 

Em Julho 

Médico: Dr. Manuel Rasquilha Barradas (Santa 

Enunlália), 

Exames 

VIA E OBRAS 

Agentes aprovados nos exames realizados 

no mês de Junho próximo passado 

Sub-chefes de distrito para Chefes de distrito: 
João da Rocha Soares (premiado), Joaquim Fer- 

reira (premiado), Manuel Augusto, António Matos, 

José Martins, Belisário Baptista, Estevão do Rosário, 
Joaquim Dias Neto, José Carneiro, José Joaquim, Ma- 
nuel Alcácer, Manuel Gonçalves, António Maria Lou- 
rTenço. 

CORTEJO DO TRABALHO 

Carro alegórico da 
Cerâmica Portaguesa 

Fotog,. de Leonel Carmona, Empregado de escritório 

da Divisito do Material e Tracção, 

] 67 TENOR 

Reformas 

Em Junho 

EXPLORAÇÃO 
Rogirio Nunes Ritos, Empregado de 1.º classe do 

Serviço da Fiseanlização e Estatística, 

José Ramos de Carvalho, Chefe de 2º classe, de 

Oliveira do Bairro. 

José Lopes, Conferente, de Lisboa P. 
Manuel Mendes, Capataz de 22º classe, de Espinho. 

Anselmo de Jesus, Agulheiro de 1,4 classe, de Casa 

Branca, 

João José Frade, Agulheiro de 2.º classe, de Fron- 
teira, 

António Gomes da Rocha, Agulheiro de 3.º classe, 
de Valadares. 

Américo Mata, Faroleiro, de Gaia. 

Manuel Moreira da Costa, Guarda, de Alfândega. 
Rodrigo de Carvalho, Guarda, de Campanhã, 

Vicente Fernandes, Carregador, de Braga. 

Manuel do Nascimento de Almeida Bragança, Car- 
regador, de Lardosa, 

Joaquim Lourenço, Carregador, de Tortozendo,. 

José Marques Cochinho, Carregador, de Abrantes. 

VIA E OBRAS 

António Branco, Eléctricista de 22º classe do 8.º 

Lanço, Tórre das Vargens. 



Manuel Dias, Fiel de armazém de 2,º classe da 6 

Secção, Castelo Branco, 

Constantino Pereira, Operário de 3.º classe das 

Obras Metálicas, Ovar. 

Américo Pinto, Chefe do distrito 266 B, Fronteira, 

António Marques, Assentador do distrito 42, Castelo 

de Vide. 

Enódio de Jesus, Assentador do distrito 253, Pias. 

Joaquim Amaro, Assentador do distrito 234, Mes- 

Sines. 
João dos Santos, Assentador do distrito 421, Pena- 

fiel. 
José Gonçalves Novo, Assentador do distrito 410, 

Barrozelas. 

Manuel de Sousa, Assentador do distrito 408, Mi- 

dões. 

Manuel Gaspar, Guarda de P. N, do distrito 12, 

Vale de Santarém, 

Ana Rosa, Guarda de P. N. do distrito 51, Alber- 

garia, 
Maria Rosa, Guarda de P. N. do distrito da 5,º Sec- 

ção, Dois Portos. 

Maria do Carmo, Guarda de P., N. do distrito 35, 

Elvas. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Luciano da Silva Alfaro, Maquinista de 2,º classe, 
Josué Rodrigues, Fogueiro de 1,º classe, 

António Rodrigues, Acendedor, 

José Tavares de Sousa, Capataz, 

Em Julho 

SERVIÇO DE SAÚDE E DE HIGIENE 

Dr. João Blaise de Oliveira e Castro, Médico, de 

Ródam. 

+ José Rodrigues Pinto 

Factor de 9.º classe 

T João da Costa e Silva 

Guarda-freio de 2.º classe 

+ Américo dos Santos Pereira 

Agulheiro de 3.º classe 
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Falecimentos 

Em Maio 

SERVIÇO DE SAUDE E DE HIGIENE 
+ Dr, Manuel À. 

lália). 

Gonçalves Pinheiro (Santa Eu- 

Em Junho 

EXPLORAÇÃO 

+ Joséê Rodrigues Pinto, Factor de 3.º classe, de 

Gaia. 

Admitido como Praticante de factor em 12 de Março 

de 1928, foi nomeado Aspirante em 1 de Julho de 1929 

e Factor de 3.º classe em 1 de Janeiro de 1037. 

+ João da Costa e Silva, Guarda-freio de 2.º claste, 

de Ailfarelos,. 

Admitido como Carregador suplementar em 12 de 

Maio de 1920, foi nomeado Carregador efectivo em 21 

de Dezembro do mesmo ano, promovido a Guarda- 

-Íreio de 3.º classe em 1 de Julho de 1024 e finalmente 

a Guarda-freio de 2.º classe em 1 de Janeiro de 1927. 

+ Américo dos Santos Pereira, Agulheiro de 3.º 

classe, de Valadares. 

Nomeado Carregador em 217 de Maio de 1919, foi 

promovido a Agulheiro de 3.º classe em 21 de Maio 

de 1922. 

+ Abilio Nunes, Carregador, no Barreiro. 

Admitido como Limpador de máquinas suplemen- 

tar em 6 de Novembro de 1924, foi nomeado efectivo 

em 1 de Janeiro de 1927, tendo passado a Carregador 

em 1 de Março de 1930. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

+ Adão Carlos da Silva, Marinheiro de 2.º classe. 

Admitido em 12 de Maio de 10925 como Marinheiro 

eventual e nomeado Marinheiro de 2.º classe em 3 de 

Novembro de 1926, 

T Adão Carlos da Silva 

Marinheiro de 9.º clarso 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA


